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A Extensão Universitária é um processo educativo, cultu-
ral e científico, articulado de forma indissociável ao ensino e 
a pesquisa. A  extensão  é uma ação da universidade junto à 
comunidade, e responsável por disponibilizar ao público ex-
terno o conhecimento adquirido com o ensino e a pesquisa 
desenvolvidos na instituição. Essa ação produz um novo co-
nhecimento a ser trabalhado e articulado e está associada à 
crença de que o conhecimento gerado pelas instituições de 
pesquisa deve necessariamente possuir intenções de trans-
formar a realidade social, intervindo em suas deficiências e 
não se limitando apenas à formação dos alunos regulares da 
instituição, mas sim interagindo com a comunidade que pos-
sibilita a troca de saberes e alimenta o ensino e a pesquisa.

Com o objetivo de divulgar nossas ações, preparamos a 
coletânea “O Fazer  Extensionista: Programas de Extensão da 
Universidade Federal do Espírito Santo” que incluirá Progra-
mas de Extensão nas diversas áreas temáticas estabelecidas 
pelo Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão: Comunica-
ção, Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio am-
biente, Saúde, Tecnologia e Produção e Trabalho.

Neste segundo número apresentamos projetos envolven-
do a área da Saúde. Com uma grande quantidade de ações, 
essa temática apresenta projetos importantes da Universidade, 
alguns com mais de 20 anos de funcionamento, que tem pro-
porcionado melhorias significativas às comunidades atendi-
das. Espera-se desse modo oportunizar a todos interessado 
na prática extensionista, tanto da comunidade acadêmica 
como da comunidade externa à universidade, um conjunto de 
informações visuais das ações de extensão vinculada a esta 
Pró-reitoria de Extensão.

Angélica Espinosa Miranda 07
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Aos Lavradores Pomeranos 
do Espírito Santo

O Programa de Assistência Derma-
tológica aos Lavradores Pomeranos 
do Espírito Santo - PAD - é um dos 
projetos de extensão mais antigos da 
universidade. Iniciado em 1987 pelos 
médicos Carlos Cley e Luiz Fernando 
Barros, o projeto acontece nas regiões 
do Estado onde se encontra a popu-
lação de origem Pomerana como em 
Santa Maria de Jetibá e seus arredores, 
Pancas, Laranja da Terra, Vila Pavão, 
Santa Leopoldina e Domingos Martins, 
estimando uma população de 120 mil 
pomeranos no Espírito Santo, a maior 
concentração em todo o Brasil. 0908



10 11

Os atendimentos dermatológicos clínicos e cirúrgicos são 
realizados uma vez por mês em cada localidade. Cerca de 450 
pessoas são atendidas em um final de semana, além da reali-
zação de cerca de 60 cirurgias para retirada de câncer de pele. 

Hoje, o PAD acontece pela parceria da Universidade com a 
Secretaria Estadual de Saúde, a Associação Albergue Martim 
Lutero, prefeituras municipais, secretarias municipais de Saúde 
e paróquias locais da Igreja Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil.

Mais informações pelo e-mail padpomeranos@gmail.com
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Cerca de 100 comunidades quilom-

bolas existem no estado do Espírito 
Santo (ES), 35 delas localizadas no Nor-
te do estado, onde estão assentadas 
1300 famílias. O projeto “Prevenção de 
câncer de colo uterino em mulheres de 
comunidades quilombolas no Espírito 
Santo” foi idealizado no sentido de in-
vestigar a prevalência de câncer de colo 
uterino, infecções genitais e fatores de 
risco associados em mulheres residen-
tes nas comunidades quilombolas e 
oferecer oficinas de educação em saúde 
para discutir temas ligados à prevenção 
e assistência ao câncer de colo uterino 
e doenças sexualmente transmissíveis, 
além de ampliar o acesso aos direitos à 
saúde deste grupo que vive em situação 
de vulnerabilidade social.12 13

Prevenção de Câncer de Colo 
Uterino em Mulheres de 
Comunidades Quilombolas no 
Espírito Santo 



Nas visitas às comunidades ou em núcleo destas, as mulheres 
são convidadas a participar do projeto e, aceitando, são en-
trevistadas, examinadas clinicamente e ainda recebem acon-
selhamento em assuntos como saúde sexual e reprodutiva. Os 
resultados esperados pelo projeto são a melhoria das condi-
ções de saúde das mulheres residentes nas comunidades qui-
lombolas do Norte do ES, minimizando o risco de exposição e 
planejando um melhor cuidado à saúde. 

Mais informações pelo e-mail liliana.spano@ufes.br

14 15
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O Centro de Estudos e Pesquisa sobre 

Álcool e outras Drogas (CEPAD), foi criado 
em julho de 1996, a partir de atividades 
desenvolvidas por membros da equipe 
técnica do Programa de Atendimento 
ao Alcoolista do Hospital Universitário 
Cassiano Antônio Moraes (PAA-HUCAM 
UFES).

Surgiu com a missão de prestar 
assessoria e planejamento em de-
pendência química, tendo hoje, papel 
importante como referência técnica-
científica para a população capixaba, 
caracterizando-se como um espaço de 
atenção tanto integrativa e interativa dos 
transtornos decorrentes do consumo de 
substâncias psicoativas, no nível indivi-
dual e coletivo; além de fornecer supor-
te aos indivíduos, famílias e instituições 
governamentais e não governamentais.16 17

CEPAD



O Centro possibilita ainda que estudantes e profissionais 
possam desenvolver, paralelamente às suas atividades aca-
dêmicas e de serviços, uma formação em saúde mental, com 
ênfase no abuso e dependência de drogas. 

Por seu caráter interdisciplinar, reúne docentes e profis-
sionais de diversas áreas do conhecimento da Universidade, 
bem como outras Instituições da área da saúde e afins. Possui 
parceria com algumas instituições capixabas, possibilitando 
a implementação de ações nas áreas de prevenção, trata-
mento e reinserção social, além de estudos e pesquisas, de 
forma interdisciplinar e interinstitucional.

Mais informações no site www.cepad.ufes.br ou pelo e-mail 
cepad.ccs@ufes.br

18 19



40
A Rede do Bem Capixaba é um proje-

to de abrangência regional na temática 
da prevenção do uso de drogas lícitas 
ou ilícitas e que atua nos espaços esco-
lares e sociais. Ele atua em onze cidades 
do Caparaó Capixaba: Iúna, Ibatiba, Ibi-
tirama, Irupi, Alegre, Guaçuí, Divino São 
Lourenço, Dores do Rio Preto, São José 
do Calçado, Muniz Freire e Jerônimo 
Monteiro. 

O projeto tem por objetivo a capa-
citação de professores das escolas pú-
blicas para atuarem na prevenção de 
drogas nos espaços escolares além da 
realização de articulação social através 
da execução de projetos de integração 
da escola com o CRAS, CAPS e PSFs.20 21

Prevenção do Uso de Drogas 
Lícitas ou Ilícitas
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O projeto oferece cursos de capacitação em ensino à dis-
tância e realiza a distribuição de cartilhas temáticas para os 
professores e alunos dos quartos e quintos anos da rede pú-
blica. Os municípios integrados na proposta adotam um cro-
nograma anual de atividades da Rede do Bem que propõe a 
realização de ações de cidadania e saúde. 

Mais informações no site http://www.rededobemcapixaba.com
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O Programa Cada Doido com sua 

Mania visa à promoção da saúde mental, 
por meio de um tratamento interdisci-
plinar humanizado, eficiente e trans-
formado pelas práticas. Sua atuação 
envolve a construção de projeto tera-
pêutico singular para cada paciente, 
constituído por atendimento individual, 
psicofarmacológico, grupal, familiar e 
por oficinas terapêuticas ( imaginação, 
expressão, músicas e letras, modela-
gem, pintura e contos).

Este programa teve início em 1984, 
no Hospital Psiquiátrico Adauto Bote-
lho, ocasião em que foram operacio-
nalizados grupos operativos e oficinas 
terapêuticas. Desde então o programa 
auxiliou e participou da criação de es-
paços e políticas públicas voltados 
para a Saúde Mental. Além disso, atua 
na formação de alunos e capacitação 
de profissionais, por meio da pesquisa 
e extensão.

CACCI

24 25
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Desde 2004 o programa atua no Centro de Atenção Continu-
ada à Infância, Adolescência e Adulto (CACIA), situado no cam-
pus da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) em par-
ceria com a Secretaria Estadual de Saúde (SESA), onde acolhe 
e oferece tratamento em saúde mental à comunidade acadê-
mica, bem como aos seus dependentes, e a crianças e adoles-
centes encaminhados pelo Hospital Infantil Nossa Senhora da 
Glória e pelo Hospital Universitário Cassiano Antonio Moraes.

Mais informações e contatos pelo site www.cdsm.ufes.br ou 
pelo e-mail cdsmcacia@yahoo.com.br 

26 27
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60
e Plantas Medicinais em 
Comunidades do Sul 
Capixaba

O uso de Plantas Medicinais é uma 
prática terapêutica milenar, amplamen-
te incentivada pela Organização Mundial 
de Saúde em países do mundo todo. No 
Brasil, está pautado na Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementa-
res no Sistema Único de Saúde, que visa 
ampliar as opções terapêuticas ofereci-
das aos pacientes na Atenção Básica.

O Projeto Promoção do Uso Racional 
de Fitoterápicos e Plantas Medicinais em 
comunidades do Sul Capixaba tem por 
objetivo promover ações educativas que 
visam capacitar estudantes de Farmácia 
do Centro de Ciências Exatas, Naturais 
e da Saúde da UFES e Profissionais de 
Saúde de municípios do Sul Capixaba 
na temática da Fitoterapia. 29



São promovidas oficinas teórico-práticas sobre manejo, 
identificação botânica, coleta, manipulação, usos terapêuticos 
e toxicologia de Plantas Medicinais. Além da difusão de conhe-
cimentos, o projeto visa colaborar com a diminuição de gastos 
familiares com a aquisição de medicamentos, com a redução 
do número de intoxicações decorrentes do uso indevido de 
plantas medicinais, bem como com a valorização dos recursos 
florísticos das comunidades atendidas.

Mais informações pelo email juseveri@yahoo.com.br ou pelo te-
lefone (28) 3552-8684.

30 31
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Criado em setembro de 1999, o Pro-

grama de Reabilitação para Mulheres 
Mastectomizadas (PREMMA), busca pro-
porcionar o atendimento integral aos 
pacientes com diagnóstico de câncer 
de mama, usuários do Sistema Único 
de Saúde. O projeto acontece no espaço 
do Hospital Santa Rita de Cássia e conta 
com a colaboração da Associação Femi-
nina de Educação e Combate ao Câncer 
(Afecc). Atualmente encontram-se ma-
triculadas no PREMMA, aproximada-
mente, 1700 pacientes residentes em 
diferentes municípios do estado. 33

PREMMA



O programa possui uma equipe multidisciplinar (Enfer-
magem, Serviço social e psicologia) que realiza semanal-
mente, de segunda à quarta feira no período da manhã, 
ações de educação em saúde, com foco na prevenção de 
agravos e promoção de um estilo de vida saudável. Além dis-
so, proporciona às pacientes encontros e trocas de experi-
ência através de dinâmicas, brincadeiras, atividades lúdicas, 
oficinas, visitas a instituições e eventos sociais.

Mais informações pelo telefone (27) 3334-8380 ou pelo email 
francielemarabotti@gmail.com

34 35
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80de Serviços de Saúde do 
HUCAM

O Programa de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviço de Saúde do HU-
CAM existe há 10 anos na Universidade 
e surgiu da necessidade legal existente 
para todos os hospitais, no que tange a 
destinação adequada do lixo hospitalar. 

Dentro do programa vários projetos 
foram sendo integrados, como o “Ma-
peamento de Resíduos em Serviços de 
Saúde”, responsável por realizar a mar-
cação de todas as lixeiras e o tipo de uso 
de cada uma no ambiente hospitalar, e 
o “Reciclando com Arte”, no qual vários 
materiais como papelão, plástico de 
banners usados para comunicação in-
terna, prata usada em chapas de radio-
grafia são separados para a reciclagem. 
Do plástico, por exemplo, são feitas bol-
sas do tipo que se usa na praia. 37



O programa também realiza a capacitação de monitores 
que podem atuar como multiplicadores em seus ambientes 
de trabalho. Realiza oficinas e seminários com a temática, pro-
porcionando a capacitação de recursos humanos. 

O projeto aceita voluntários e a adesão é feita através de 
solicitação à coordenação. Após aprovação o solicitante pas-
sará a fazer parte do programa sem ônus para HUCAM/UFES.

Mais informações pelo email bzandomenico@gmail.com

38 39
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O Projeto de Extensão Promoção de 

Cuidados Primários de Saúde a Comu-
nidade tem como princípio orientador 
o que a Organização Mundial de Saúde 
preconiza como conceito de saúde, 
a qual não é somente a ausência de 
doença, mas também o completo bem 
estar físico, mental, social e econômico.

Ele é desenvolvido no Centro de 
Estudos de Promoção em Alternativas 
de Saúde – CEPAS, uma organização 
não-governamental sem fins lucrativos, 
reconhecido como sendo de utilidade 
pública municipal no município de Serra 
(ES), em parceria com o Departamento 
de Medicina Social da Universidade 
Federal do Espírito Santo. 41

CEPAS



O projeto oferece atendimento semanal aos adolescentes 
objetivando integrá-los em atividades educativas e recreativas 
como forma de ocupação e de prevenção às drogas e à violên-
cia das ruas. São atendidos estudantes das escolas públicas de 
ensino por meio de atividades de reforço escolar aos sábados, 
aliando a esses os momentos de socialização e de confraterni-
zação, estimulando a convivência amigável e mantendo-os 
longe da violência das ruas. Nas atividades desse projeto são 
oferecidas orientações para a vida social, de saúde, lazer e de 
reforço escolar.

Mais informações pelo e-mail pedro.fortes@ufes.br

42 43
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Para Pessoas com Deficiência 
e Seus Familiares (LAEFA)

Criado em 2012, o projeto Práticas 
Corporais de Esporte e Lazer para Pes-
soas com Deficiência e Seus Familiares, 
realizado pelo Laboratório de Educação 
Física Adaptada da Universidade Federal 
do Espírito Santo (LAEFA/UFES), tem 
como objetivo promover a qualidade 
de vida das pessoas com deficiência e 
seus familiares. 

Centra-se na formação humana, 
agregando práticas corporais, cuidados 
com a saúde, incentivos aos esportes e 
ao lazer, que lhes possibilitem conquis-
tar autonomia, melhorar autoestima 
e a qualidade de vida. Busca também 
potencializar a formação inicial e con-
tinuada de professores e a prática da 
pesquisa na perspectiva da inclusão no 
âmbito da Educação Física. 45



O projeto envolve a ação de três subprojetos:  Brinquedo-
teca: aprender brincando — voltado para o público infantil na 
faixa etária dos 3 aos 6 anos de idade; Prática pedagógica de 
Educação Física adaptada para pessoas com deficiência — 
voltado para o atendimento de adolescentes, jovens e adultos 
com deficiência intelectual, autismo e baixa visão, com idades 
acima de 15 anos; Cuidadores que dançam — voltado para 
as mães, os pais e/ou responsáveis pelas crianças, jovens e 
adultos com deficiência matriculados no Laefa.

Mais informações pelo telefone (27) 4009.2626 ou pelos e-mails 
mgracasilvasa@gmail.com e chiconjf@yahoo.com.br

46 47
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11Laboratório de Tecnologias 
em Enfermagem

CuidarTech: Laboratório de Tecno-
logias em Enfermagem é um projeto 
de extensão e de desenvolvimento tec-
nológico que está inserido no Departa-
mento de Enfermagem e no Programa 
de Pós-graduação em Enfermagem 
(PPGENF) da Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) e tem como obje-
tivo propiciar um local para a discussão 
de temas que envolvam as tecnologias 
de Enfermagem, aproximando a aca-
demia dos serviços de saúde, estabele-
cendo parcerias entre a universidade e 
instituições municipais e estaduais por 
meio de eventos e capacitações para 
profissionais da área da saúde; 49



O projeto busca ainda desenvolver e conduzir estudos 
científicos sobre tecnologias de Enfermagem, além de pro-
mover cursos e eventos de capacitação e informação para os 
profissionais e acadêmicos sobre tecnologias de enfermagem. 

Para o desenvolvimento das tecnologias, o CuidarTech 
tem parceria com o Laboratório LOOP (Laboratório e Obser-
vatório de Ontologias Projetuais) do Curso de Graduação em 
Design e com o Departamento de Línguas e Letras da Univer-
sidade Federal do Espírito Santo, buscando integrar os gradu-
andos e pós-graduados de seus cursos na criação integrada 
de tecnologias.

Mais informações no site: www.cuidartech.com.br ou pelo tele-
fone (27) 3335-7119

50 51
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O Programa de Atendimento às 

Vítimas de Violência Sexual – PAVIVIS 
- é um projeto de extensão do Depar-
tamento de Ginecologia e Obstetrícia/
Centro de Ciências da Saúde/UFES. 
Funciona no Hospital Cassiano Antô-
nio Moraes (HUCAM), e tem como ob-
jetivo garantir o atendimento integral 
a adolescentes e adultos em situação 
de violência sexual,  encaminhados 
pela rede socioassistencial ou que 
vêm por procura espontânea. O pú-
blico alvo são adolescentes e adultos 
vítimas de violência sexual de todo o 
Estado do Espírito Santo.52 53

PAVIVIS
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As atividades desenvolvidas são: rastreamento e profilaxia 
de doenças sexualmente transmissíveis; prevenção da gravi-
dez indesejada; atendimento dos casos de urgência/emergên-
cia em nível hospitalar por 24 horas; acompanhamento dos 
casos de solicitação de interrupção legal de gestação; suporte 
e orientação à vítima e seus familiares por meio da assisten-
cial social; tratamento do trauma de violência com acompa-
nhamento terapêutico psicológico; atendimento médico es-
pecializado.

A equipe é formada por médicos ginecologistas e obste-
tras, enfermeiros, farmacêuticos, psicólogo e assistente social, 
além dos alunos de graduação dos cursos envolvidos.

Mais informações pelo e-mail pavivis@hotmail.com ou pelo te-
lefone  (27) 3335-7184
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